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A concepção pós-crítica foca temas relacionados à 
identidade, diferenças, alteridade, subjetividade, cultura, 
gênero, raça, etnia, multiculturalismo, saber e poder, de 
forma a acolher a diversidade do mundo contemporâ-
neo, visando respeito, tolerância e convivência pacífica 
entre as diferentes culturas. A ideia central é a de que 
por meio da educação o indivíduo acolha e respeite as 
diferenças, pois “sob a aparente diferença há uma mes-
ma humanidade” 

Assim, por meio de um conjunto de relações esta-
belecidas nas diferentes formas de se adquirir, transmi-
tir e produzir conhecimentos busca-se a construção de 
uma sociedade. Isso envolve questões filosóficas como 
valores, questões histórico-sociais, questões econômicas, 
teóricas e pedagógicas que estão na base do processo 
educativo.

Vejamos como exemplo o Inciso III do art. 1º da Cons-
tituição Federal de 1988 que, ao tratar de seus funda-
mentos essenciais, privilegia a educação, apontando-a 
como uma das alternativas para a formação da dignidade 
da pessoa humana. Outro texto jurídico que analisa as 
finalidades da educação, no Brasil, é a Lei nº 9.394, de 20 
de dezembro de 1996, que trata das Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional, mais conhecida como LDB. Em 
seus primeiros artigos há a seguinte notação: “a educa-
ção, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da socieda-
de, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, de seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação 
para o trabalho” (Lei nº 9.394/96).

Como vimos, qualquer que seja o ângulo pelo qual 
observamos a educação, encontrar-se-ão fundamentos 
para o desenvolvimento do ser humano, de acordo com 
a concepção de vida e com a estrutura da sociedade.

As concepções atuais da educação apontam para o 
desenvolvimento do ser humano como um todo, reafir-
mando seu papel nas transformações pelas quais vêm 
passando as sociedades contemporâneas e assumindo 
um compromisso cada vez maior com a formação para 
a cidadania.

Torna-se imprescindível, portanto, que façamos uma 
conexão entre educação e desenvolvimento, pensando 
no desenvolvimento que educa e em educação que de-
senvolve, a fim de vislumbrarmos uma sociedade mais 
democrática e justa. Uma educação que carrega, em seu 
bojo, a utopia de construir essa sociedade como forma 
de vida tem como tema constitutivo o desenvolvimento 
integral do ser humano.

Pesquisa e Prática Profissional-Relação 
Escola-Comunidade

Conforme Berg, a comunidade é a forma de viver 
junto, de modo íntimo, privado e exclusivo. É a forma 
de se estabelecer relações de troca, necessárias para o 
ser humano, de uma maneira mais íntima e marcada por 
contatos primários. Sociedade é uma grande união de 
grupos sociais marcadas pelas relações de troca, porém 
de forma não pessoal, racional e com contatos sociais 
secundários e impessoais. 

ASPECTOS FILOSÓFICOS DA 
EDUCAÇÃO: CONCEPÇÕES DE 
EDUCAÇÃO E TENDÊNCIAS 
PEDAGÓGICAS; AS PRINCIPAIS 
CORRENTES DO PENSAMENTO 
PEDAGÓGICO BRASILEIRO: 
TEORIAS NÃO CRÍTICAS; TEORIAS 
CRÍTICAS; O PAPEL DA ESCOLA E 
DOS EDUCADORES NA REALIDADE 
LEGAL BRASILEIRA. 

Prezado candidato, o tópico acima já foi abordado 
em Fundamentos da Educação   !

ASPECTOS SOCIOLÓGICOS DA 
EDUCAÇÃO: A RELAÇÃO ENTRE 
EDUCAÇÃO E SOCIEDADE; A 
SOCIOLOGIA NA EDUCAÇÃO: 
CONCEITOS

1.1. RELAÇÃO EDUCAÇÃO E SOCIEDADE: Dimen-
sões Filosófica, Sociocultural e Pedagógica

Educação e sociedade

A autora deste texto, Galvão, pontua que de acordo 
com Silva (2001), a educação tem como finalidade for-
mar o ser humano desejável para um determinado tipo 
de sociedade. Dessa forma, ela visa promover mudanças 
relativamente permanentes nos indivíduos, de modo a 
favorecer o desenvolvimento integral do homem na so-
ciedade. Portanto, é fundamental que a educação atinja a 
vida das pessoas e da coletividade em todos os âmbitos, 
visando à expansão dos horizontes pessoais e, conse-
quentemente, sociais. Além disso, ela pode favorecer o 
desenvolvimento de uma visão mais participativa, críti-
ca e reflexiva dos grupos nas decisões dos assuntos que 
lhes dizem respeito, se essa for a sua finalidade.

A concepção de educação está diretamente relacio-
nada à concepção de sociedade. Assim, cada época irá 
enunciar as suas finalidades, adotando determinada ten-
dência pedagógica.

Na história da educação brasileira, podem-se iden-
tificar várias concepções, tendo em vista os ideais da 
formação do homem para a sociedade de cada época. 
Silva (ibidem) afirma que as principais correntes pedagó-
gicas identificadas no Brasil são: a tradicional, a crítica e 
a pós-crítica.

A concepção tradicional enfatiza o ensino e a apren-
dizagem de conteúdos a partir de uma metodologia ri-
gorosamente planejada, com foco na eficiência.

A concepção crítica aborda questões ideológicas, co-
locando em pauta temas relacionados ao poder, a rela-
ções e classes sociais, ao capitalismo, à participação etc., 
de forma a conscientizar o educando acerca das desi-
gualdades e injustiças sociais.

A partir do desenvolvimento da consciência crítica e 
participativa, o educando será capaz de emancipar-se, 
libertar-se das opressões sociais e culturais e atuar no 
desenvolvimento de uma sociedade justa e igualitária. 
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Essa visão certamente, contribui para que tenha uma 
maior clareza do que se pode fazer no enfrentamento 
das questões sócio educativas no conjunto do movimen-
to social.

Nesse sentido importante que o projeto inicial se faça 
levando em conta os grandes e sérios problemas sociais 
tanto da escola como da família.

No parágrafo IV do Eca (BRASIL,1990), encontramos 
que é direito dos pais ou responsáveis ter ciência do pro-
cesso pedagógico, bem como participar das definições 
das propostas educacionais, ou seja trazer as famílias 
para o ambiente escolar.

Promover a família nas ações dos projetos pedagógi-
cos significa enfatizar ações em seu favor e lutar para que 
possa dar vida as leis.

Referência:
BERG, G. D. A. O Estudo dos Fundamentos da Edu-

cação e sua Influência na Relação entre Comunidade e 
Escola.

GALVÃO, A. S. C. Fundamentos da Educação. In: Con-
cepções da Educação no Mundo Contemporâneo. Cap. 
I, 2010.

SOCIOLOGIA E A EDUCAÇÃO                                       
A sociologia é uma ciência que tem como proposta 

pensar sobre o homem e a sua interação, produzir co-
nhecimento para pensar o processo social e como fun-
ciona esse processo social, Essa construção da sociedade. 

Sociedade que se faz o tempo todo, que se modi-
fica sem parar. Também surgiu da necessidade de se 
explicar os problemas sociais, as culturas existentes e as 
“diferenças”.

Existem várias teorias que são utilizadas para tor-
nar a sociedade melhor. De que forma como educado-
res podemos contribuir para educação, a educação está 
dentro da sociedade como um todo. Para que as teorias 
vão servir? Como essas teorias nos ajudariam, os teóricos 
servirão para dar embasamento, para pensar na realida-
de atual, como responder certos problemas que estão 
acontecendo.

A proposta do curso da disciplina é a interação, a 
troca. A teoria não serve de nada sendo apenas teoria, 
ela vai deixar de ser teoria quando nós implementarmos 
ela na nossa prática que é construída o tempo todo, no 
dia a dia, a partir da ação de cada um de nós, na prática 
pedagógica, No convívio social, tudo isso e construído e 
reconstruído o tempo todo. 

A proposta é trabalhar alguns problemas educacio-
nais brasileiros e como será feita essa discussão em ou-
tra ótica como um novo olhar. Ex: A democratização das 
escolas brasileira, todos tem acesso da mesma maneira? 
Com a mesma qualidade? Não! Por quê? A gente para e 
pensa porque não é da mesma forma, se questiona do 
porque é diferente?

Devemos ver esse problema luz, embasado em de-
terminadas teorias, mas além das teorias deve haver 
discussões sobre os textos, as matérias que todos estão 
vendo.
 O papel da sociologia na realidade educacional 

brasileira.

As comunidades geralmente são grupos formados 
por familiares, amigos e vizinhos que possuem um ele-
vado grau de proximidade uns com os outros. Na socie-
dade esse contato não existe, prevalecendo os acordos 
racionais de interesses. Uma diferenciação clara entre 
comunidade e sociedade é quando uma pessoa nego-
cia a venda de uma casa, por exemplo, com um familiar 
(comunidade) e com um desconhecido (sociedade). Lo-
gicamente, as relações irão ser bastante distintas entre os 
dois negócios: no negócio com um familiar irão preva-
lecer as relações emotivas e de exclusividade; enquanto 
que na negociação com um desconhecido, que irá valer 
é o uso da razão. 

Nas comunidades, as normas de convivência e de 
conduta de seus membros estão interligadas à tradição, 
religião, consenso e respeito mútuo. Na sociedade, é to-
talmente diferente. Não há o estabelecimento de rela-
ções pessoais e na maioria das vezes, não há tamanha 
preocupação com o outro indivíduo, fato que marca a 
comunidade. Por isso, é fundamental haver um aparato 
de leis e normas para regular a conduta dos indivíduos 
que vivem em sociedade, tendo no Estado, um forte apa-
rato burocrático, decisivo e central nesse sentido. Comu-
nidade e sociedade são as uniões de grupos sociais mais 
comuns dentro da Sociologia. Sabemos que ninguém 
consegue viver sozinho e que todas as pessoas precisam 
umas das outras para viver. Essa convivência caracteriza 
os grupos sociais, e dependendo do tipo de relações es-
tabelecidas entre as pessoas, esses grupos poderão se 
distinguir. Comunidade e Escola, a parceria entre escola e 
comunidade é indispensável para uma Educação de qua-
lidade e dependem de uma boa relação entre familiares, 
gestores, professores, funcionários e estudantes.

Pensar em educação hoje de qualidade é preciso ter 
em mente que a família esteja presente na vida escolar 
de todos os alunos e em todos os sentidos. Ou seja, é 
preciso uma interação entre escola e família. Nesse sen-
tido, escola e família possuem uma grande tarefa, pois 
nelas é que se formam os primeiros grupos sociais de 
uma criança. Envolver os familiares na elaboração da pro-
posta pedagógica pode ser meta da escola que pretende 
ter um equilíbrio no que diz respeito à disciplina de seus 
educandos. A sociedade moderna vive uma crise nos va-
lores éticos e morais sem precedentes. Essa escola deve 
utilizar todas as oportunidades de contatos com os pais, 
para passar informações relevantes sobre seus objetivos, 
recursos, problemas e também sobre as questões peda-
gógicas. Só assim a família irá se sentir comprometida 
com a melhoria da qualidade escolar e com o desenvol-
vimento escolar e com o desenvolvimento como ser hu-
mano do seu filho.

Quando se fala em vida escolar e sociedade, não há 
como não falar em Paulo Freire (1999), quando diz que “ 
a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela 
tampouco a sociedade muda.

Se opção é progressista, se não está a favor da vida e 
não da morte, da equidade e não da injustiça, do direito 
e não do arbítrio, da convivência como diferente e não 
de sua negação, não se tem outro caminho se não viver 
a opção que se escolheu. “Encarná-la, diminuindo, assim, 
a distância entre o que diz e o que faz.”
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imediato em que se desenvolvem as tarefas formativas, 
ou seja, o contexto de sentidos e significados que permi-
te que os sistemas educacionais funcionem como meio 
de transmissão e integração culturais.

De acordo com Lakatos (1979, p. 23), a sociologia 
da educação “examina o campo, a estrutura e o fun-
cionamento da escola como instituição social e anali-
sa os processos sociológicos envolvidos na instituição 
educacional”. 

Auguste comte:

Foi Auguste Comte (1798-1857) quem deu o primei-
ro passo e a quem é atribuído o uso, pela primeira vez, da 
palavra sociologia. É de Comte também a preocupação 
de dotar a sociologia de um método, preferencialmen-
te alguma coisa bem parecida com os métodos usados 
pelas ciências naturais, para que não restassem dúvidas 
sobre o fato de ser ela uma ciência – a física social, como 
ele a definia inicialmente. Acreditava ser necessário que 
fossem elaboradas leis do desenvolvimento social, isto 
é, leis que deveriam ser seguidas para que a vida em so-
ciedade fosse possível. Essa maneira de ver a sociedade 
(como alguma coisa passível de ser controlada apenas 
por normas, regras e leis) e a sociologia (como a ciên-
cia que se encarregaria de fornecer os instrumentos para 
isso), se dá no contexto do Positivismo. Comte priorizou 
a noção de consenso, que se apoiaria em ideias e crenças 
comuns, se não a todos, ao menos à maioria da socieda-
de, e na supremacia do todo sobre as partes. 

Èmile Durkheim

Durkheim analisou as estruturas e instituições so-
ciais, bem como as relações entre o indivíduo e a socie-
dade, analisando as novas relações de poder que se con-
figuravam na Europa da sua época. Via a educação como 
um processo contínuo e como um caminho em direção à 
ordem e à estabilidade, conforme determinados valores 
éticos fossem passados. Dizia também que a sociedade 
é mais do que a soma de seus membros e que, portanto, 
deveriam ser analisadas suas interações e o sistema que 
daí se originaria. Enfatiza em sua obra que o compor-
tamento dos grupos sociais não pode ser reduzido ao 
comportamento dos indivíduos que fazem parte desse 
grupo. Parte da noção de fato social, isto é, a maneira 
de pensar, agir e sentir de um grupo social, entendendo 
a sociedade como um conjunto de fatos sociais que só 
poderiam ser estudados se fossem tratados como coisas. 
Caracterizou o fato social como sendo comum a todos 
os membros da sociedade ou à sua maioria (princípio 
da generalidade); externo ao indivíduo, isto é, que existe 
independentemente da sua vontade (princípio da exte-
rioridade); coercitivo, uma vez que acaba por pressionar 
os indivíduos para que sigam o comportamento espe-
rado, estabelecido como sendo o padrão (princípio da 
coercitividade). Daí a possibilidade concreta que Dur-
kheim percebeu de se poder tratar o fato social como 
“coisa”. Distingue dois tipos de sociedades, pautadas no 
que chamou de solidariedade mecânica e solidarieda-
de orgânica, dependendo da intensidade dos laços que 
unem os indivíduos. Para ele, [...] as sociedades antigas 

 A discussão da realidade dos problemas que afe-
tam a educação.

 Outro ponto importante é entender como a socio-
logia passa a fazer parte da realidade da educação bra-
sileira, do currículo, dos cursos, tendo em vista sempre 
a democratização do ensino e da sociedade. Durante as 
aulas será visto como se deu o processo de construção 
da sociologia como ciência fundamental para se pensar 
em educação hoje, esse processo foi se construindo a 
partir de alguns autores como:

 Auguste Comte
 Émile Durkheim
 Karl Marx
 Max Weber

Esses autores trazem alguns conceitos como: poder, 
status, mobilidade, interação e outros mais.

A sociologia nasce enquanto ciência como uma ten-
tativa de explicar as mudanças sociais, num momento de 
grandes mudanças sociais, marcado pela Revolução In-
dustrial, Revolução Francesa e a Formação dos Estados 
Nacionais, a chamada Modernidade.1

SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO                                         

A Sociologia da educação é uma ciência produtora 
de conhecimentos específicos que levam a discussão 
da democratização e do papel do ensino, promoven-
do uma reflexão sobre a sociedade e seus problemas 
relacionados à educação. Seu papel é investigar a es-
cola enquanto instituição social, analisando os pro-
cessos sociais envolvidos, todas as mudanças ocorri-
das em nossa sociedade, trouxeram mudanças para a 
educação.  

As teorias sociológicas fornecem alguns conceitos 
que servirão de embasamento teórico também para a 
sociologia da educação. [...] sociologia é uma disciplina 
potencialmente humanista porquanto pode aumentar a 
área de escolha que os homens têm sobre suas ações. Ela 
lhes permite localizar as fontes a que devem recorrer se 
quiserem mudar as coisas, e os meios necessários, dan-
do ao homem, dessa forma, uma base científica potencial 
para ação, reforçando-o, em vez de constrangê-lo numa 
camisa de força do determinismo. (COULSON; RIDDELL, 
1979, p. 123). 

Os primeiros grandes sociólogos: a educação 
como tema e objeto de estudo

Entende-se educação como um caminho para pro-
piciar o pleno desenvolvimento da personalidade, das 
aptidões e das potencialidades, tendo como fim último 
o exercício pleno da cidadania. De acordo com Tedes-
co (2004, p. 34), educação [...] é mais do que apenas a 
transmissão de conhecimentos e a aquisição de compe-
tências valorizadas no mercado. Envolve valores, forja o 
caráter, oferece orientações, cria um horizonte de senti-
dos compartilhados, em suma, introduz as pessoas numa 
ordem moral. Por isso mesmo, também deve dar conta 
das transformações que experimenta o contexto cultural 

1  Fonte: www.pedagogiaonlineead.blogspot.com.br – Texto 
adaptado de Carlos Adriano
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